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Introdução  

 

O envelhecimento faz parte da realidade da maioria das sociedades. O mundo 

envelheceu. Estima-se para o ano de 2050 que existam cerca de dois bilhões de pessoas com 

sessenta anos e mais no mundo e prevalência delas vivendo em países em desenvolvimento1, como 

é o caso do Brasil.  

 A Organização Mundial de Saúde (OMS) define pessoa idosa como aquela a partir de 

60 anos de idade, mas faz uma distinção quanto ao local de residência dos idosos. Este limite é 

válido para os países em desenvolvimento subindo para 65 anos de idade, quando se trata de países 

desenvolvidos.2 A Política Nacional do Idoso no Artigo 2º considera idoso, para os efeitos desta lei, 

a pessoa maior de sessenta anos de idade3 e com a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, o 

estatuto do idoso confere direito assegurado às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 

anos.4 

Dados do Censo 2010 apontam que o Brasil tem 190.755.799 habitantes, dos quais 

20.590.599 são considerados pessoas idosas (idade ≥ 60 anos) e que a população brasileira cresceu 

durante a última década 12,3%, a uma taxa média de 1,17% ao ano. Essa população inclui 13,8 

milhões de crianças de até quatro anos (3,6%) e 14 milhões de pessoas com mais de 65 (7,4%). A 

população de pessoas idosas no Estado do Tocantins representa 117.454 (8,7% da população), 

sendo que o município de Tocantinópolis, situado na região Norte do Tocantins, vivem 2.198 

idosos, constituindo 9,8% da população total.5 

Percebe-se que o município de Tocantinópolis não é diferente dos demais municípios do 

Brasil, em termos do crescimento acelerado do envelhecimento populacional. Constata-se que é um 

fato perceptível no mundo e no Brasil é uma realidade inegável. 

Dessa forma, tornam-se necessárias profundas e imediatas reformulações nas políticas 

sociais e de saúde, para que possa absorver ao menos em parte, o impacto da galopante transição 

demográfica e, só assim, evitar que os anos de vida a mais conquistados sejam sinônimo de 

acúmulo de incapacidades e dependências, comprometendo, sobremaneira, a qualidade de vida da 

maioria das pessoas idosas.6 
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No dia 1º de outubro, comemora-se o Dia Nacional do Idoso. Essa data foi instituída no 

Brasil por meio da Lei 11.433 de 28 de dezembro de 2006. O parágrafo único da referida Lei, relata 

que é de compromisso dos órgãos públicos promover a realização e divulgação de eventos que 

valorizem a pessoa idosa na sociedade.7 Convém ressaltar, que essa data faz menção ao Dia da 

aprovação do Estatuto do Idoso, promulgada em 2003, que completou em 01 de outubro de 2017, 

14 anos.  

Diante do cenário apresentado, este relato teve como objetivo descrever a experiência 

de uma atividade de extensão, realizada com pessoas idosas da comunidade Tocantinopolina, em 

alusão ao Dia Nacional da Pessoa Idosa.   

 

Metodologia 

 

Trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva realizado no período de 04 a 

06 de outubro de 2016 nos Pioneiros Mirins, em comemoração ao Dia Nacional da Pessoa Idosa 

celebrado em 01 de outubro.  

A ação foi promovida pelo Grupo de Estudos sobre Envelhecimento Humano, discentes 

e docentes dos Curso de Educação Física e Pedagogia da Universidade Federal do Tocantins – 

Câmpus de Tocantinópolis, contou com a parceria da Prefeitura Municipal de Tocantinópolis e o 

Centro de Ensino Médio Deputado Darcy Marinho com profissionais e discentes dos Cursos 

Técnico de Enfermagem e Farmácia. 

Os critérios de inclusão para participar da Semana da Pessoa Idosa foram: indivíduos da 

comunidade Tocantinopolina, com idade igual ou superior a 60 anos, do gênero masculino e 

feminino. Os critérios de exclusão: aqueles que fossem acamados com impossibilidade de se 

deslocar ao local da ação.  

As atividades propostas para a Semana da Pessoa Idosa foram:  Lançamento do Projeto 

de Extensão - Atividade Física e Cognição: Promoção da Saúde do Idoso em Tocantinópolis; 

verificar os sinais vitais (Pressão Arterial, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória e 

Temperatura), verificar Peso, Altura e Idade; Calcular Índice de Massa Corporal, definir o estado 

nutricional da pessoa idosa, Aplicar testes físicos e cognitivos, promover atividades físicas e 

recreativas, oficinas de memória e leitura, Oficina de Limpeza de Pele, realizar o acompanhamento 

Farmacoterapêutico e roda de conversa sobre o estatuo do idoso que comemorou 17 anos.  
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A avaliação da ação foi realizada através de um instrumento próprio sendo aplicado ao 

final da mesma com todos os participantes. Nele buscou-se verificar os impactos da execução de 

uma semana voltada para a Pessoa Idosa. 

 

Resultados e Discussão 

 

Participaram da Semana da Pessoa Idosa 150 idosos, do gênero masculino e do gênero 

feminino, com idade variando de 60 a 85 anos.  

A ação foi desenvolvida de forma interdisciplinar com a participação de Docentes e 

Discentes dos Cursos de Educação Física, Pedagogia vinculados ao Grupo de Estudos em 

Envelhecimento Humano (PRO-GERO) da UFT – Câmpus Tocantinópolis, Profissionais de áreas 

distintas vinculados a Prefeitura Municipal de Tocantinópolis: Educação Física, Pedagogia, 

Fisioterapia, Enfermagem, Assistente Social, Psicólogo, Farmacêutico e Nutricionista; e Docentes e 

discentes do Cursos Técnico de Farmácia e Enfermagem do Centro de Ensino Médio Deputado 

Darcy Marinho. 

Durante os dias da ação foi possível realizar glicemia em jejum, verificar os sinais vitais 

(Pressão Arterial, Frequência Cardíaca, Frequência Respiratória e Temperatura), verificar Peso, 

Altura e idade, Calcular Índice de Massa Corporal, definir o estado nutricional da pessoa idosa, 

aplicação de testes cognitivos e físicos, participar de oficinas de memória, leitura, limpeza de pele, 

atividades físicas, atividades recreativas, roda de conversa que abordou questões sobre os direitos 

das pessoas idosas assegurados no estatuto e  fazer acompanhamento Farmacoterapêutico. 

Na ocasião, foi realizado o lançamento oficial do Projeto de Extensão da UFT 

denominado: “Atividade Física e Cognição: Promoção da Saúde do Idoso em Tocantinópolis”, 

momento em que foi possível refletir sobre o crescimento expressivo do número de idosos na 

cidade, que tem ocasionado o aumento das Doenças Crônicas não transmissíveis, inatividade física 

e declínio da função cognitiva neste grupo etário reforçando assim a importância de eventos desta 

natureza. 

Em um relato de experiência que descreve a experiência de uma atividade extensionista, 

realizada com um grupo de idosos, desenvolvida por acadêmicos dos cursos de Educação Física, 

Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia da Universidade Estadual em parceria com o município de 

Guarapuava/PR com atividades de promoção a saúde com início em fevereiro de 2009 e término em 

dezembro de 2011 os autores concluíram que as pessoas idosas necessitam se envolver com 
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atividades de grupo, a fim de que facilite a interação uns com os outros e, assim, refletir sobre sua 

qualidade de vida, entendendo-se como sujeito desse processo e não apenas como receptor das 

ações em saúde.8  

Corroborando, Fechaduras et al (2012)9 relata que a atividade física, na terceira idade é 

extremamente importante tanto para funções pulmonares e cardiovasculares, assim como, para 

manutenção da saúde mental.  

Estudos apontam que uma das principais formas de evitar, minimizar e/ou reverter à 

maioria dos declínios físicos, sociais e psicológicos que, frequentemente, acompanham a pessoa 

idosa, é atividade física, demonstrando que constantemente associada a melhoras significativas nas 

condições de saúde, como o controle do estresse, da obesidade, do diabetes, das doenças 

coronarianas e, principalmente, à melhoria da aptidão funcional da pessoa idosa.10,11    

Em uma oficina de Educação em Saúde voltada para a Promoção da Saúde da Pessoa Idosa 

no Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI) da Universidade Federal de Pernambuco no ano de 2013, os 

autores concluíram que trabalhar a temática do envelhecimento com pessoas idosas no NAI 

direcionaram para questões engrandecedoras, em que os mesmos evidenciaram seus preconceitos, 

opiniões e medos, permitindo assim reflexões sobre as atividades no processo de prevenção de 

agravos na velhice e promoção da saúde.12 

Portanto, os programas desenvolvidos pelas universidades aos velhos surgem como uma 

medida eficaz, no sentido em que oferecem oportunidade de retorno ao convívio e de participação 

na sociedade.13 

 

Conclusões 

 

Medidas profiláticas adotadas por meio de ação dessa magnitude, favoreceram o bem-

estar físico, psicológico, social e educacional da população idosa Tocantinopolina com vistas a 

promover manutenção da qualidade de vida e longevidade avançada.  

Assim, para que as pessoas idosas envelheçam com dignidade, surge a necessidade de 

pensarmos em ações que vislumbrem a formulação e implantação de Políticas Públicas de Saúde e 

Educação, ou seja, é necessário avaliar, planejar e tomar medidas objetivas para prever recursos aos 

cuidados que demanda a crescente população de pessoas idosas de Tocantinópolis no Tocantins 

com abordagem interdisciplinar. 
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